




























BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMILIO GOELDI; ANTROPOLOGIA, 76 

aos atuais Parques Nacionais do Xingu e de Tumucumaque"; 
no qual o segundo passa a denominar-se Parque Indígena 
de Tumucumaque. 

Este decreto é de suma importancia, pois caracteriza, 
em termos definitivos, o território do Parque como área indí­
gena, desfazendo a duplicidade da denominac;:áo anterior, 
onde se superpunham um Parque Nacional e urna Reserva 
Indígena. 

Como exposto acima, a área da Reserva Floresta( do 
Tumucumaque está situada dentro da área do Parque Indíge­
na de Tumucumaque, Esta superposic;:áo nao se constitui 
em contra-senso, pelo contrário, sao medidas complementa­
res de prote<;ao tanto,. aos selvícolas da regiao, quanto a fau­
na e flora e, totalmente de acordo com a Legislac;:ao da 
FUNAI, cuja artigo 28 do Capítulo 111, referente as "Areas Re­
servadas", define o Parque Indígena como ... "a área conti­
da em terra na posse dos índios ... e em que se preservem 
as reservas de flora e fauna e as belezas naturais da regiáo", 
e com a declarac;áo feita pela World Wildlife Foundation : 
. .. "em Parques Nacionais onde existe populac;ao indígena . . 
é recomendável manté-las, pois devem ser reconhecidas co-
mo parte do ecossistema n (14). 

, 
PARECER JURIDICO SOBRE OS DECRETOS PRESIDENCIAIS 

O Decreto n.º 51 . 043/ 61 nao tem por objetivo di reto a 
protec;:ao das terras indígenas, senáo a criac;:áo de urna re­
serva florestal, nos termos da legislac;ao específica vigente 
(Código Floresta!). Dispoe apenas o Decreto, em seu arti­
go 4.º que na "Reserva Floresta! serao respeitadas as terras 
do índio, de forma a preservar as populac;:oes aborígenas, de 
acordo com o preceito constitucional e a legisla<;ao especí­
fica em vigor". Portanto, nao acrescenta nada a prote<;áo 
já instituída pela própria Constitui<;ao, garantindo aos índios 

(14) - Folha de -Sáo Paulo, 11 de novembro 1979 . 
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a posse permanente das terras por eles habitadas e o usu­
fruto exclusivo das riquezas ne las existentes. O Estatuto 
do índio (Lei n.º 6001 de 19. 12. ·13) regulou, posteriormente, 
a prote<;ao constitucional, revogando as disposi<;6es em con­
trário . As disposi<;oes do Decreto n.º 51 . 043/ 61, porventu- · 
ra restritivas as garantías e condi<;oes estabelecidas pelo 
Estatuto do índio nao sao, desta forma, sustentáveis . 

O Decreto n.º 62. 998/68, cría o Parque Nacional Indíge­
na do Tumucumaque, já agora, referindo-se a legisla<;ao, di­
retamente ao índio e a prote<;ao de suas terras. Seu arti­
go 3.º mantém os termos do Decreto n.º 57. 043, mas naqui­
lo em que nao contrariar as finalidades do Parque Nacional 
Indígena. A disposi<;ao do parágrafo único do referido arti­
go 3.º deve ser entendida a luz da prote<;áo assegurada atual­
mente pela Lei n.º 6001 / 73. Náo poderá, de forma alguma, 
restringir as disposi<;6es protecionistas do Estatuto do fndio. 
O artigo S.º nada acrescenta a prote<;áo constitucional ex­
pressa. 

Vale dizer, portanto, que nao obstante os Decretos su­
pra, a posse das terras habitadas pelos índios, obedecidos 
os requisitos legais, lhes é assegurada, independentemen­
te de compreendidas nas delimita<;oes já existentes . 

A cria<;ao de parques indígenas e o procedimento de de­
marca<;ao de terras nao sao meios conflitantes, mas com­
plementares. A segunda é o reconhecimento oficial da pos­
se assegurada pela Constituh;ao . A primeira é faculdade 
que o Estatuto do fndio atribuiu a Uniáo de estabelecer "em 
qualquer parte do território nacional áreas destinadas a pos­
se e ocupa<;ao pelos índios" . A demarca<;ao pressup6e a 
ocupa<;ao prévia pelo índio - o Parque prescinde dessa 
ocupa<;áo : é um plus, mas nunca urna restri<;áo. 

lsto posto, urna proposta de novos limites ao Parque Tu­
mucumaque nao precisa e nao deve restringir-se aos limites . - -
estabelecidos na legisla<;áo anterior. Dever:á, · isso sim, le:-
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var em considerac;áo os usos, costumes e tradic;óes indíge­
nas e a natureza de suas atividades sócio-economico-cultu­
rais (15) . 

A FUNAI E O PARQUE INDÍGENA DE TUMUCUMAQUE 

A FUNAI reconheceu para o Parque os mesmos limites 
propostos no Decreto n.º 62. 998/68, como se verifica em 
i:napa emitido em 02 de maio de 1973, portanto no mesmo 
~no em que se estabeleceu no rio Paru de Leste, no local 
entao denominado de Aldeia Bona . Sem entrar no mérito 
da questao, queremos apenas assinalar a inadequac;ao des­
ta medida, urna vez ·que os limites propostós nao se coadu­
nam com a real ocupac;ao territorial por parte dos índios. 

Aparentemente, desde esta época, outras medidas náo 
foram tomadas visando alterar a situac;ao, como se observa 
no Ofício n. 32/79 DGPC-FUNAI, a respeito da situac;ao do 
Parque Tumucumaque : 

"1 - Criado pelo Decreto n.º 62. 998 de 16/07 /68 es-
tando, portanto, delimitado. 

2 - Ainda náo foi demarcado. 
3 - Nao está prevista sua demarcac;áo para 1979 (16). 
4 - Nada existe que determine ou indique alterac;ao de 

seus limites, acreditamos que a demarcac;ao quando for exe­
cutada será nos termos do Decreto" . 

Contudo, a realidad e se apresenta bem diversa. O De­
creto n.º 62. 998 confere urna área para o Tumucumaque con­
tendo, segundo S . Davis (1978:82) - 26.930 km2 ou, segun­
do o RADAM (1975:296) - 30.845 km2. Todavia, a popu­
la9ao indígena da regiáo nao foi levada em considerac;áo, 
apesar do Decreto, em seu artigo 1.º visar "urna área reser-

(15) - Este parecer jurídico foi confeccionado pela edvogada Maria 
Helena Pimentel, de Sao Paulo. 

(16) - Segundo prevlsáo da FUNAI, o Parque Tumucumaque será de­
marcado em 1981 . 
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vada aos indígenas", a qual nao pode ser urna 'área qualquer, 
mas sim obedecendo a urna série de requisitos . 

O ponto nevrálgico da questao é o seu limite sul, assim 
caracterizado pelo Decreto n.º 63. 369/68: "da confluencia 
do rio Marapi com o rio Paru de Oeste, urna linha ideal na 
direc;ao oeste-nordeste, até atingir a confluencia dos rios Ci­
taré e Paru" . Desta forma, toda a regiao abaixo do rio Ci­
taré, o médio e baixo Paru de Leste, ficam tora do Parque 
Indígena . Ocorre que é justamente nesta · regiáo que se con­
centra significativa parcela da populac;áo Wayana-Aparaí, dis­
tribuída em seis aldeias a saber : 

1) Ariwémene - na confluencia dos rios Citaré e Pa-
ru; 

2) Xuixuimo - junto ao igarapé de mesmo nome, mais 
conhecido como igarapé Castanheira. Está também perto 
do igarapé Axiki, importante local mítico-histórico; 

3) Anapuaká - na ilha de mesmo nome; 

4) Kumarkapan - um pouco abaixo de Anapuaká; 

5) ltapeké - perto da ilha de mesmo nome; 

6) Puuntapy - abaixo de Anatum e Poruré, barracóes 
de balateiros e garimpeiros (17). 

Estas aldeias estáo dispersas ao longo do rio Paru de 
Leste e entre e las existe consideráveis distancias. Sua lo­
calizac;ao está de acordo com o padráo de distribuic;áo espa­
cial dos índios Wayana-Aparaí que, na atualidade, opta por 
pequenas concentrac;óes, congregando a parentela mais pró­
xima, visando manter operante a sua economia de subsis­
tf~ncia, grandemente alterada pela depopulac;ao. Portanto, 
eles necessitam de certo isolamento para terem tartas ca-

(17) - A aldeia de Puuntapy foi temporariamente abandonada em fins 
de 1979, por ocasiao da morte de seu tamuxi Tukapo e de seu 
filho, vitimados por doem;:as bronquio-pulmonares e picada de 
cobra respectivamente . Estes fatos atestam mais urna vez a 
falta de assistencia médica das aldeias do médio rlo Paru de 
Leste. 
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c;adas e pescarias e de ro<(as localizadas nas proximidades 
e, sobretudo, que os membros das aldeias possuam estrei­
tos lac;os de parentesco para a garantia das tracas alimen­
tares, urna vez que a característica do grupo é de acentua­
da individualidade, como também foi atestado por Koehn 
(1975:100). Além destes fatores, por assim dizer prin1or­
diais, outros pré-requisitos tradicionais e relacionados ao 
mundo mítico, religioso e ritualístico sao levados em consi­
derac;áo, quando alguma aldeia é implantada (18). 

O rio Paru de Leste foi ocupado até a cachoeira de Ma­
racanaquara em épocas bem recentes (circa 1953) . A re­
giáo do baixo rio Paru constituia-se em tradicional habitat 
dos índios Aparaí, que também habitavam as cabeceiras do 
rio Maicuru e no médio e alto curso do río Jari; nesta bacia 
hidrográfica ainda ocupam um aldeiamento no rio lpitinga. 
Os índios Wayana habitavam tradicionalmente o rio Citaré, 
o médio e alto río Paru de Leste, o alto rio Jari e o rio Ma­
paoni. Os índios Tiriyó, Kachuyána e Ewarhoyana habitam 
presentemente o alto río Paru de Oeste, mas outrora ocupa­
vam urna regiáo muito mais vasta. Do is pequenos núcleos 
Tiriyó habitam o igarapé Cuxaré, afluente do río Marapi e o 
rio Aracoepina, afluente do rio Paru de Leste. 

Portanto, de acordo com a antiga e tradicional ocupac;áo 
da regiáo do Tumucumaque pelos índios Wayana, Aparaí, Ti­
riyó, Kachuyana e Ewarhoyana, é de importancia vital a alte­
rac;áo dos limites do Parque Indígena Tumucumaque, para 
que ele confira aos índios o território que de direito lhes 
pertence, cumprindo desta forma seus objetivos. Este di­
reito está relacionado com sua imemorial ocupac;áo da re­
giáo, atestada por inúmeras "malocas velhas" e a toponímia 
da área em aprec;o; pela presente localizac;áo de suas al­
deias; pela necessidade de explorac;áo de vasto território 
condicionada a sua economia de subsistencia e atual de po­
pulac;áo; enfim, por imposic;oes de seu sistema cultural. 

(18) - Ver o ítem "Sociedade, utilizaoao e adaptai;ao ecológica". 
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' AMEA~AS A INTEGRIDADE 
, 

DO PARQUE INDIGENA DE TUMUCUMAQUE 

O iminente perigo que ameac;a a integridade do Parque 
Indígena e, conseqüentemente, os índios que nele habitam é . 
a retomada dos trabalhos de construc;áo da estrada Perime­
tra 1 Norte, a B R-21 O . De acordo com o mapa do D NE R esta 
estrada atravessará o alto rio Paru de Leste, o médio rio Ci­
taré, o médio rio Paru de Oeste, e o médio rio Marapi, divi­
dindo o território indígena, acarretando a descontinuidade 
da área de perambulac;áo, sobretudo dos índios Wayana-Apa­
raí e facilitando o infiltramento de elementos estranhos a co­
munidade, infiltrac;ao esta que se processa há longo tempo 
no baixo e médio rio Paru de Leste. Assim sendo, esta es­
trada por se constituir em um divisor de território, atetará 
a organiza<;áo social indígena através do rompimento da uni­
dade de território, acarretando dificuldades na conformac;ao 
do padráo tradicional de distribuic;ao espacial, sujeito a vá­
rias imposic;oes, e alterando as relac;oes entre as aldeias. 

Devemos considerar igualmente que a construc;ao de 

rodovias na Amazonia implica na fixac;áo de povoados e em 
projetos de colonizac;ao e que a realizac;áo destes objetivos 
sempre envolve a afastamento do índio das áreas de choque, 
com sua transferencia para locais supostamente seguros, 
num processo repetido e que a longo prazo reduz drastica­
mente a área geográfica ocupada pelo índio. Além disto náo 
se cogita a possibilidade de urna estrada poder cortar um 
território indígena apenas como passagem, sem ser acompa­
nhada de um processo de ocupa<;áo deste mesmo território. 

Outra e significativa parcela da vida indígena será ate­
tada pela passagem da rodovia BR-21 O, pois esta em sua tra­
jetória atravessará o rio Citaré, primordial li~bitat dos índios 
Wayana . Na atualidade, as aldeias deste rio foram quase to~ 

das abandonadas, passando seus . morador.es para as .mar-
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gens do rio Paru de Leste. As principais causas deste afas­
tamento sao debitadas ao falecimento de vários de seus mo­
radores e as grandes dificuldades dos mesmos obterem auxí-
1 io médico e adquirirem os objetos industrializados de que 
necessitam presentemente. A penetrac;áo na área do rio Ci­
taré acarretará graves prejuízos aos índios Wayana-Aparaí, 
pois, este rio e a área circunvizinha sao considerados como 
urna grande reserva de alimentos e produtos naturais. A 
este rio dirigem-se todos os anos, no período das secas, pa­
ra abundantes cac;adas, pescarías e coleta de produtos sil­
vestres. O empobrecimento da ecología regional nao se 
refletirá apenas em termos de alterac;ao da economía dos 
Wayana-Aparaí, mas acarretará a decadencia, num sentido 
mais amplo, da composic;ao dos recursos naturais da re­
giao (19) . 

Considerando a devastac;ao ecológica, a partir do surgi­
mento de rodovias e tudo o que elas acarretam, o Parque 
Indígena de Tumucumaque está duplamente ameac;ado, pois, 
além da Perimetral Norte, será cortado longitudinalmente 
pela rodovia BR-163 que atingirá em seu caminho a regiao 
próxima aos índios Tiriyó, Kachuyana e Ewarhoyaana . Sabe­
se igualmente que a abertura de rodovias na regiao nao se 
limitará a BR-210 e BR-163 mas, segundo informa o RADAM 
(19'75:151), vários outros ramais de ligac;ao estao previstos . 

Em relac;áo aos problemas apresentados e analisados 
nas páginas precedentes e a título de conclusao, serao enu­
merados alguns ítens que visam nortear urna política de 
ac;ao para o Parque Tumucumaque, de duplo objetivo : asse­
gurar aos índios Tiriyó, Kachuyána, Ewarhoyana e Wayána­
Aparaí a posse e usufruto deste território, de acordo com 
suas necessidades e ocupac;áo da área e ao mesmo tempo 
preservar urna regiao ecológica de grande importancia : 

(19) - Em apendice encontram-se dados sobre a ecología da regiao 
do. Parque Tumucumaque . 
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1 - Estudo e rev1sao dos atuais limites do Parque In­
dígena de Tumucumaque, visando modificar seu atual tra\:a· 
do, atendendo assim a real ocupa\:aO indígena da regiao. 

A modifica<;áo dos atuais limites do Parque Tumucuma- · 
que torna-se imprescindível para que as aldeias Wayana­
Aparaí de Ariwémene, Xuixuimo, Anapuaká, Kumarkapan, 
ltapeké e Puuntapy sejam compreendidas em seus novos li­
mites . Deve-se ressaltar que atuais critérios de demarca­
<;áo favorecem os rios como limites, devido as inúmeras 
vantagens que apresentam por serem barreiras naturais e 
diminuirem os custos do trabalho de demarca<;áo. Para 
estes critérios, sáo levados em considera<;áo as margens in­
ternas dos ríos, no caso, a margem direita do rio Paru de 
Leste; portanto, as aldeias de lrikitimene, Maxipurimoine, 
Mauruimene, Karapaieukú (Aldeia Apalaí) também se encon­
tram fara dos limites do Parque Indígena Tumucumaque, 
urna vez que se localizam na margem esquerda do rio Paru. 
Igualmente deve ser levada em considera<;áo urna aldeia 
Apalaí localizada na confluencia dos rios lpitinga e Jari, onde 
sao necessários estudos locais, até o presente nao efetua­
dos. 

Urna proposta para o limite sul do Parque Tumucuma­
que deverá no mínimo englobar 8 área compreendida entre 
a confluencia dos ríos Marapi e Paru de Oeste, seguindo­
se pelo paralelo Oº 30' até o igarapé ltapecuru, este inclusi­
ve, incluindo desta forma todas as aldeias do médio rio Pa­
ru de Leste e garantindo o antigo caminho até o rio Maicu­
ru, o qual segue pelos igarapés ltapecuru e Aximará, che­
gando-se por fim ao rio Maicuru. O limite leste deverá 
incluir o alto rio lpitinga, prosseguindo pelo meridiano 54º 
até a confluencia dos ríos Jari e Mapahoni, este inclusive 
até suas cabeceiras. Esta regiáo destina-se a preservar 
lugares de perambula<;ao Wayana-Aparaí e, sobretudo, ga­
rantir o seu tradicional caminho até a Guiana Francesa, o 
qual partindo do rio Paru de Leste segue pelo igarapé Custu-
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né, igarapé Paruzinho, rio Mapaoni, igarapé Coulé-coulé, 
atingindo finalmente o alto rio ltani, na Guiana Francesa; 

2 - Acertados os novos limites faz.se necessário, com 
a máxima urgencia, a demarcac;ao do Parque Tumucumaque, 
até o presente apenas delimitado. 

A FUNAI possuía ambicioso projeto no qual todas as re­
servas, parques e outras áreas indígenas reservadas esta­
riam demarcadas até fins de 1978. Em posterior cronograma 
o Parque Tumucumaque, considerado nao prioritário, incluia­
se nos trabalhos a serem realizados em 1981. Como é do co­
nhecimento geral, a FUNAI realizou apenas um terc;o das 
demarcac;6es pretendidas, invalidando assim os cronogramas 
anteriores . 

Para o Parque Tumucumaque a demarcac;áo de suas ter­
ras significa o reconhecimento oficial da posse deste terri­
tório, assegurada pela Constituic;ao; é, portanto, um meio 
complementar que garante de urna forma legal a área do 
Parque para os grupos indígenas que o habitam . Por­
tanto, é através da demarcac;áo que se ratifica os dizeres do 
Estatuto do índio que, no seu artigo considera "posse do 
índio ou selvícola a ocupac;áo efetiva da terra, que, de acor­
do com os usos, costumes e tradic;óes tribais, detém e onde 
habita ou exerce atividade indispensável a sua subsisten­
cia ou economicamente útil" . 

A demarcac;áo do Parque Tumucumaque também viria 
suster antiga invasáo que se processa no médio ria Paru de 
leste . Esta ocupac;áo é formada sobretudo por frentes ex­
trativistas estabelecidas em dois núcleos conhecidos como 
Anatum e Poruré, situados entre duas aldeias indígenas. 
Estas localidades possuem populac;áo flutuante, aumentada 
na época da coleta de balata, quando elementos provindos 
de Almeirim, em pequenos avi6es, pousam em Anatum e 
unem-se aos habitantes do Paru, para procederem a esta ati­
vidade extrativa. Os contatos dos balateiros com a popula-
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c;ao Wayana-Aparaí sao freqüentes e indiscriminados, tornan­
do-se por isso sobremaneir-a perigosos pela ameac;a constan­
te de transmissao de doenc;as infecciosas a esta desassis­
tida comunidade indígena (20); 

3 - A Fundac;ao Nacional do Indio - FUNAI deverá 
empenhar-se numa atua~ao real e de fato para o Parque Tu­
mucumaque, promovendo-o a sua verdadeira condic;ao de 
Parque Indígena. 

Elevado a categoria de Parque Indígena e desta forma 
desvinculando-se da 2.ª Delegacia Regional, com sede em 
Belém, Pará, a regiáo do Tumucumaque poderia vir a contar 
com um diretor capaz para administrá-lo, ao invés de ape­
nas um chefe de Pasto e urna professora para a regiáo dos 
Wayana-Aparaí e nenhum funcionário da FUNAI para a re­
giáo dos Tiriyó, Kachuyana e Ewarhoyana. por estarem sob a 
influencia de Missionários Franciscanos e da Forc;a Aérea 
Brasileira. Os objetivos deste di retor deveriam incluir a 
instalac;ao de pelo menos um outro pasto indígena no rio Pa­
ru de Leste, promovendo assistencia médica as demais al­
deias, pois apenas Aldeia Apalaí é precariamente atendida. 
Estas medidas prioritárias permitiriam aos Wayana-Aparaí a 
permanencia em suas aldeias, instaladas em locais escolhi­
dos de acordo com seus padroes culturais tradicionais e que 
lhes assegura o seu bem-estar ·e a posse de seu território. 
A permanencia nestas aldeias evitaría urna aglomerac;áo exa­
gerada em Aldeia Apalaí, extremamente prejudicial a estes 
índios, devendo ser evitada a todo custo, pois além de ser 
um lugar impróprio a sua economía de subsistencia, urna 
grande concentrac;áo populacional nesta aldeia facilita a rá­
pida propagac;ao de doenc;as contagiosas, transmitidas por 
agentes externos e as quais os Wayana-Aparaí sáo ainda 

(20) - Como é o caso de transmissáo de blenorragia a familia do índio 
Matinta, que recentemente visitou um desses "barracóes de 

. balateiros", como sao também conhecidos. 
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muito sensíveis (21). Como nao há controle dos passagei­
ros dos voos da FAB que bi-mensalmente pousam em Aldeia 
~palaí, as possibilidades de contágio de certas doenc;as, co­
mo as bronqui-pulmonares, assumem caráter dramático, ta­
ce ao diminuto contingente populacional Wayana-Aparaí. 

4 - Propugnar junto as autoridades governamentais 

para que seja tnodificado o tra~ado das rodovias BR-210 e 
BR-163. 

Como analisado em ítem anterior, a futura passagem da 
estrada Perimetral Norte no território do Parque Indígena de 
Tumucumaque, se constituirá no mais grave atentado a sua 
i_ntegridade. 

O trac;ado da BR-21 O atravessará o Parque em sua regiao 
sul, atingindo os Wayana-Aparaí; a BR-163 o cortará a oeste; 
atetando os Tiriyó, Kachuyana e Ewarhoyana. As conse­
qüencias que advirao deste fracionamento duplo, podem ser 
detectadas agora, pois constituem um processo corrente, já 
desencadeado em outros grupos tribais, como os Yanomami, 
em Roraima (22'): 

- Contágio de doenc;as trazidas pelas equipes de des­
matamento e construc;ao das estradas; 

- Desorganizac;ao da economia e da sociedade indíge­
nas, através do rompimento da unidade de território e con­
seqüente descontinuidade da área de perambulac;ao e de 
conformac;ao do padrao de distribuic;ao espacial; 

- Facilidade para a infiltrac;ao de elementos estranhos 
e nocivos a comunidade indígena (garimpeiros, extratores, 
posseiros, fazendeiros, multinacionais); 

(21) - Indagando porque os habitantes de lrikitimene nunca vinham a 
Aldeia Apalaí, responderam-me "eles tem muito medo do ca· 
tarro" . Assim, del iberadamente. certas aldeias evitam o conta­
to e o contágio de Aldeia Apalaí . 

(22) - Parque indígena Vanaomami; proposta de crlaf;áo e justificati­
vas: 18-19. 

--,25-
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-- Decadencia, nüm sentido mais amplo, da composic;ao 
dos· recursos natura is da regiáo. 

"Portanto, a modificac;ao do trac;ado das estradas BR-21 O 
e BR-163 visa preservar a integridade do Parque Indígena de 
Tumucumaque, assegurando este patrimonio territorial, pri- · 
meiramente para os índios Wayána-Aparaí, Tiriyó, Kachuy­
ana e Ewarhoyana que imemorialmente habitam a área e, em 
segundo lugar, para a comunidade brasileira. 

AP~NDICE 

REFERENCIAS ECOLÓGICAS SOBRE A REGIÁO DO TUMUCUMAQUE 

Pelos conhecimentos atuais que possuímos sobre a for­
mac;áo das espécies de animais e plantas na floresta ama­
zonica, pode-se admitir que urna das condic;oes que permitiu 
a origem de diversas espécies, durante o Ouaternário, foi 
a fragmentac;ao em diversos setores da floresta contínua, 
como conseqüencia das oscilac;oes climáticas, neste perío­
do geológico . 

Urna das áreas que serviu como centro de evoluc;ao pa­
ra as espécies animais e vegetais de hábitos florestais, foi 
a regiao situada ao norte da Amazonia, entre o oceano Atlán­
tico e o rio Negro, e conhecida na literatura geológica e bio­
geográfica como Complexo das Guianas, Escudo das Guia­
nas ou Craton Guianes (RADAM, 1975:31). Estudos recen­
tes de botanica e zoologia indicam numerosas espécies que 
se formaram nesta regiao, ou que apenas ali ocorrem . Urna 
das principais áreas nucleares do Escudo das Guianas e que 
serviu de base para a formac;ao de espécies é a serra de 
Tumucumaque, onde ainda nos tempos atuais encontram-se 
presentes as florestas e os campos, estes, testemunho de 
períodos geológicos de clima seco, no Plei.stoceno, quándo 
entao retraiu-se a floresta . 

Prováveis refúgio~ de espécies adaptadas a ambien­
tes mais úmidos, foram sugeridos por diversos autores. 

- 26----



Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Cole9ao Nicolai - www.etnolinguistica.org 

5 o 

A I 

Á ALDEIAS WAYANA APARAI 
' ... " e ALOEIAS TIRIYO, KAXUYANA, EWARKOYANA 

- - - LIM!n'S OECRETO N'? 62.998 

XXlC'l(X LIMITES Cf:CRETO N'? 51.043 

ESCALA : 1: 1. 500.000 \ 

F 

eR -2.10 

u I 

R A 

A N A 

e E s A 
N 

~·- ·-· ~·----. ...__... . __ . .,,,,,... . 

Mapa indicando as aldelas Wayana-Aparaf, Tirlyó, Kachuyana e Ewarhoyana e os limites do Parque Indígena de Tumucumaque e 
da Reserva Floresta! do Tumucumaque e o tra(fado da estrada Perimetral Norte - BR-210 e seu ramal BR-163 . 



BOLETIM DO ' MUSEU PARA.ENS.~ EMILIO GOELDI; .ANTROPOLOGIA, 76 
• • • • t f • • ' J ' . ' 

Haffe:r :.(¡1.969, 1974 e .sobretudo 1978). estud~ndo a distrib~i-
9ao geográfica das aves amazonicas, cita para a área; nuclear 
da Guiana, 51 espécies de ave.s e 8 subespécies que se ori­
ginaram no refúgio das Guianas. Além deste estudo bas­
tante minucioso sobre as aves, devemos citar os trabalhos 
de Brown (1975, 1976) sobre lepidópteros, localizando dois 
refúgios "na .área das Guianas.. Prance ( 1973), estudando é:l · 
distribúh;ao de quatro famrlias de árvores, também reconhe-

. · ce· :O . refúgió florestal ·das Guianas. O.utros estudos sao os 
de Vanzolini e Williams (1970) e Vanzollni (1970) sobre la-· 
certídios; Spassky (1971) drosófilas e Müller (1973) verte­
brados de um modo geral (Wertterberg et al., 1976:20) . 

Os refúgios propostos por estes autores, especialmen­
te onde eles se sobrepoem ou se juntam sao lugares que pos­
suem. atüafrnente ou possuíam pelo menos há algum tempo, 
urna alta probabilidade de espécies endemicas. Plantas e 
animais terao · sido isólados geneticamente nestes refúgios, 
que possivelmente serviram como centros de repovoamen­
to da Amazonia, como é o caso do Escudo das Guianas 
(fdem). · Com base nestas pesquisas, este autor propoe em 
terceira prioridade, como esfor<;os de conserva9ao nesta re-:· 
giao,. .estudos dos campos i:rombetas-Paru ou. da .Reserva 
F:orestal de Tumucufl'.laque, onde seria localizada urna das. 
Reservas Biológicas da Amazonia. Este mesmo trabalho 
(ldem'.21-22), indica que o POLAMAZONIA, instituído pelo Ar-. 
tigc 5.º do Decreto n.<> 74. 607 /74, identificou áreas de desen­
volvimento prioritário e declara que os Planos de Desenvol­
vimento ·Integrado para cada .. Polo devem cons.ider~r , .... a 
designa9ao de terras para reservas florestais e biológicas,¡ 
parques nacionais · e reservas indígenas". Nestas áreas~ 
tanto a oportunidade .. para a · cria9ao de parques e . reservas,, 
bem como o prejuízo potencial de se· perder. áreas biologica~ 
mente importantes, sáo grandes. Assim s~ndo, p~ra a pre­
serva9ao · d~ habitats, urna análise da sit1:1ac;ao foi feita po~: 
Regiáo . Fito-geográfica da Amazonia, . em func;áo da t,res ní~ 
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veis de prioridade. Nesta, a reg1ao do Tumucumaque en­
caixou-se como sendo de segunda prioridade, a qual deter­
mina ... "as áreas mais prováveis em representar várias for­
mac;óes vegetais e talvez um refúgio, ao ~esmo tempo". As­
sim, os poucos estudos existentes ja 'indicam que esta área 
deve ser considerada como segunda prioridáde; novas · pes­
quisas seriam. suficientes para revelar dados que elevariam 
a regiao do Tumucumaque a· primeira priorldade. Cabe ain­
da ressaltar que, na regiáo em aprec;o, os estudos antropo­
lógicos e ecológicos sao escassos, principalmente para os 
altos cursos dos rlós da regiáo. Os recentes estudos de 
F.C . Novaes do Museu Goeldi, que esteve na regiáo em 
1978, constituem-se em pioneiro levantamento da avifauna 
do alto rio Paru de Leste . 

O projeto RADAM (1975) propos na circunvizinhanc;a do 
Tumucumaque, tres áreas de Protec;áo Ambiental : Floresta 
Nacional do Trombetas, Estac;ao Ecológica do rio Poana e a 
Reserva Biológica do rio Mapaoni. Além destas, como vis-. 
to anteriormente, existe a Reserva Floresta! de Tumucuma­
que, cuja ár~a é superposta pelo Parque Indígena do Tumu­
cumaque. 

A Floresta Nacional do Trombetas fol proposta "como 
um dos meios mais rápidos e seguros de se conservarem· 
os recursos florestais de urna reglao, com o fim de assegu-
rar o seu abastecimento madeireiro futuro". lsto signifi- . 
ca futuras derrubadas e explorac;ao comercial e conseqüen­
te destruic;ao de seus originais ecossistemas . As duas 
outras áreas, rio Poana e rio Mapaoni, sao consideradas de 
protec;ao permanente. · No caso da . prime Ira regiao, a prote­
c;ao nao é tao permanente assim, urna vez que, embora cria­
da para evitar a extinc;ao da ariranha, visa igualmente a fu­
tura explorac;ao comercial de suas peles. Além deste fato 
é importante assinalar que esta reserva abrange apenas um 
único ecossistema, sendo este do mesmo tipo que cobre a 
rnaior parte da Reserva do Mapaoni. Esta apresenta diver-
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sidade de ecossistemas na parte sul, mas numa área peque­
na e além disso limítrofe. Portanto, do ponto de vista eco-

.~ . .. 
lógico, a regiao compreend_ida entre os rios Paru de Leste e 
Paru de Oeste é de suma importancia, por englobar áreas re .: 

' ' " I ' 

presentativas de diferentes eco~~istemas. Estes dados sao 
confirmados _pelas pesquisas do Projeto RADAM, 1975:266, 
que indicam: "Nas serras de Tumúcumaque e Arari foi cons­
tatada a ocorrencia de Refúgios Ecológicos com urna flora 
bastante especiali~ada circunscritos a _pequenas áreas" . É 

necessário, portanto que certas áreas sejam urgentemente 
colocadas sob prote<;áo como reservas permanentes, nao 
apenas a floresta densa, como também outros ambientes na­
turais da área em apre<;o - os diversos tipos de vegeta<;áo 
aberta sobretudo as savanas e campos naturais que ocor­
rem na regiáo do Tumucumaque e que devem igualmente 
ser protegidos. 

Em resumo queremos destacar a grande importancia 
ecológica da regiáo da Serra de Tumucumaque, visto que ela 
como urna área nuclear do Escudo das Guianas, serviu e 
serve de base para a forma<;áo de espécies vegetais e ani­
tnais. Deve-se a inda ressaltar que é urna das poucas áreas 
com este ecossistema no Território Nacional. A sua vege­
tacao, constituída sobretudo por florestas densas e sava­
nas, possui até o presente, urna ecología pouco alterada, 
urna vez que a pressáo ambiental exercida pelo selvícola da 
regiao, é mínima, devido a sua baixa densidade demográfica 
e ao distanciamento de suas aldeias. A pressáo existente, 
contudo, faz parte de um sistema ecológico original onde o 
índio integra o seu meio-ambiente, conhecendo-o melhor do 
que qualquer cientista que se dispuzesse a estudar a regiáo. 

Assim sendo é imprescindível a manuten<;áo e salva­
guarda da regiáo do Tumucumaque, preservando para as ge­
ra<;oes futuras, amostras representativas de seus ecossiste­
mas, suficientemente grandes para sere'!1 estáveis, e asse­
gurando aos grupos indíge_nas da regiáo a posse e- usufruto 
das terras que imemoriavelmente ocupam. 
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SUMMARY 

In this study, the lndian reserve of Tumucumaque, in 
northern Pará state, Barazil, is described and analizad from 
various angles. First, the lndian inhabitants are presented: 
Tiriyó, Kachuyana, Ewarhoyana, Wayana-Aparaí, with their 
present locations; a brief history of contact with other tribes, 
scientific expeditions, and assistance organisations is in~ 

cluded. Data about the :nstallation of villages, ecologic 
adaptation and uses, and territorial dislocation, refer exclusi­
vely to the Wayana-Aparaí indians. 

The second part contains a discussion of presidential 
decrees which formed the lndian Park, the judicial brief 
relating to this formation, and the activities of FUNAI in the 
area. Also presented are threats to the physical integrity 
of the Park, above all, by the Perimetral North highway (BR-
210). 

Finally, the recommendations wich envision a policy of 
preservation and correction of the boundaries appear. 

The appendix consists of ecologic data on the .. Guiana 
Triangl~", and a valuable area map showing the inadequacy 
of the present borders of the Park. 
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RE'SUMO : Focaliza o .Parque Indígena de Tumucumoque (PA), 
opresentondo a populo~óo indígena que o habita : Tiriyó, Kochuyóna, 
Eworhoyóna e Woyóna-Aporoí; sua otual loco lizo~óo e breve histórico 
do contoto. Dados sobre as oldeios, odopto~áo ecológica e desloca­
mento territorial, referem-se exclusivamente aos Woyono-Aporaí. Sáo 
discutidos os Decretos de institui!;ÓO deste Porque Indígena, acomponha­
dos de parecer jurídico sobre a questáo. Enfoca aindo a atuo~óo do 
FUNAI no área e os omeO!;OS a suo integridode, onde se destoco o 
estrada Perimetrol Norte. Como conclusóo sóo enumeradas d iretrizes 
que norteom umo político de preservo~éío do Porque Tumucumoque, e 
de ocerto dos otuois limites. Em apendice. dados ecológicos sobre o 
regióo do "Escudo dos Guia nas". 
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